
Programa paralelo 
Dona Ruth faz 

agenda longe 
do presidente 
N OVA IORQUE — En-

quanto Fernando Hen- 
rique Cardoso fazia campanha 
de relações públicas no primei-
ro dia de sua viagem aos Esta-
dos Unidos, a primeira-dama 
Ruth Cardoso partiu para uma 
agenda-  particufàr. Em três 
eventos sem a presença do pre-
sidente — uma visita à Biblio-
teca Pública de Nova Iorque, 
um almoço na residência da 
jornalista mais famosa e mais 
bem paga dos Estados Unidos 
e uma reunião com as agências 
da ONU ligadas ao desenvol-
vimento —, dona Ruth teve 
contato exclusivíssimo com 
três das verdadeiras institui-
ções da cidade. 

Ruth Cardoso visitou par-
tes da biblioteca às quais nun-
ca teve acesso em sua vida aca-
dêmica. Recebida pelo presi-
dente da instituição, Paul Le 
Clerc, e algumas das mais anti-
gas integrantes do conselho de 
patrocinadores — como a viú-
va de Vincent Astor, a mulher 
de Oscar de Ia Renta e a pri-
meira mulher jornalista de tele-
visão nos Estados Unidos, 
Nancy Dickerson Whitehead 

Ruth Cardoso se aprofun-
dou em um assunto: como um 
biblioteca com orçamento de 
US$ 40 milhões por ano pode 

sobreviver do mecenato. "Ela 
fez todas as perguntas inteli-
gentes que tinham que ser fei-
tas", disse Whitehead. 

Almoço — Depois de tro-
car um tailleur cor de pêssego 
por uma saia preta e camisa 
xadrez, dona Ruth foi a um 
almoço de mulheres. No apar-
tamento em frente ao Central 
Park da jornalista Barbara 
Walters, al 
moçou com a mulher de Henry 
Kissinger, Colette Avidal; a 
cônsul de Israel no. EUA, Ah-
met Ertegun; uma decoradora 
famosa que fez quase todas as 
casas da família Safra, as mu-
lheres dos editores Randolph 
Hearst e Henry Grunwald, e a 
empresária que alguns acredi-
tam ser a mulher mais bem-su-
cedida em negócios nos EUA, 
Linda Wachner, dona de fábri-
cas de lingerie e roupas espor-
tes, que quer investir no Brasil. 

À tarde, Ruth Cardoso foi 
às Nações Unidas, onde falou 
a agências que lidam com de-
senvolvimento, mulheres e 
crianças. Falou sobre o Pro-
grama Comunidade Solidária e 
o alcance da pobreza no Brasil. 
Ouviu várias propostas de 
apoio para o futuro. À noite, 
acompanhou o presidente a 
uma recepção oferecida pela 
comunidade judaica e ao Tri-
buto ao Maestro Jobim, no 
Avery Fisher Hall do Lincoln 
Center. (Flavia Sekles) 


